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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de utilização de lâminas foliares da gramí‑
nea tropical Paspalum spp. para o consumo animal por meio das características morfofisiológicas, da 
anatomia quantitativa e das características químicas. O experimento foi realizado no período de agosto 
de 2009 a junho de 2010, no município de Dourados ‑ MS. Foram avaliadas oito espécies de Paspalum 
spp., sendo as sementes cedidas pela Embrapa Pecuária Sudeste. O delineamento experimental utiliza‑
do foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As médias das características foram agrupadas pelo 
teste Scott-Knott. Foram evidenciados genótipos com potencial para forrageamento. Paspalum mala-
cophyllum destacou-se em relação às características morfofisiológicas, químicas e anatômicas. Para as 
características anatômicas com proporções de tecidos de maior qualidade, o genótipo Paspalum glau-
cescens também se destacou, apresentando altas proporções de mesofilo e bainha parenquimática dos 
feixes. As avaliações anatômicas de lâminas foliares de Paspalum spp. indicaram importantes diferenças 
entre os genótipos quanto à proporção e à composição de tecidos. 

Palavras-chave: Digestibilidade, Forrageira, Gramínea. 

Morphological and chemical characteristics leaf blades of Paspalum spp.

Abstract: The objective of this study was to evaluate the potential of using the leaf blades tropical 
grasses of Paspalum spp. for animal consumption by means of morphological and physiological charac‑
teristics, quantitative anatomy and chemical characteristics. The experiment was conducted from Au‑
gust 2009 to June 2010, in the municipality of Dourados/MS. We evaluated eight Paspalum spp. species 
and the seeds were provided by Embrapa Pecuária Sudeste. The experimental design was a randomized 
block design with four replications. The means of the features were grouped by the Scott‑Knott test. 
We observed genotypes with potential for foraging. Paspalum malacophyllum stood out the by morpho‑
physiological, chemical and anatomical characteristics. For the anatomical features with higher quality 
tissue proportions, the Paspalum glaucescens stood out, with high proportions of mesophyll and paren‑
chyma bundle sheath. Anatomical reviews of leaf blade Paspalum spp. indicated significant differences 
among genotypes in proportion and tissue composition. 

Keywords: Digestibility, Forage, Grass.
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Introdução

Paspalum abrange inúmeras espécies de 
gramíneas forrageiras nativas da América do Sul 
(Zuloaga & Morrone, 2005), sendo objeto de es‑
tudos citológicos e taxonômicos (Canto-Dorow, 
Longhi‑Wagner & Vall, 1996; Oliveira & Valls, 
2002). O gênero tem o Centro‑Oeste como prin‑
cipal centro de diversidade de espécies, apresen‑
tando maior ocorrência no Brasil (Filgueiras et al., 
2010; Valls & Oliveira, 2012). Compreende mais 
de 400 espécies tropicais e subtropicais (Quarín 
& Hanna, 1980), cuja importância é evidencia‑
da por sua adaptabilidade a diferentes ecossiste‑
mas, devido à grande diversidade genética exis‑
tente (Strapasson, Vencovsky & Batista, 2000). 
Com isso, a importância como pastagem cultiva‑
da vem sendo evidenciada em razão da ampla 
variabilidade inter e intraespecífica. 

Estudos da anatomia das lâminas foliares 
de Paspalum têm sido conduzidos no sentido de 
auxiliar trabalhos taxonômicos de revisões dos 
grupos informais do gênero (Aliscioni & Arriaga, 
1998; Morrone, Vega & Zuloaga, 1996; Morro‑
ne, Denham & Zuloaga, 2004) ou simplesmente 
descrições morfológicas e anatômicas (Aliscioni & 
Denhan, 2008; Baréa et al. 2006; Camacho de 
Torres, Rodriguez & Guevara, 1999; Ogie‑Odia et 
al., 2010; Scheffer-Basso, Rodrigues & Bordig‑
non, 2002). As gramíneas forrageiras são a base 
da alimentação de ruminantes no Brasil, por isso, 
estudos que avaliem a variação nas característi‑
cas morfológicas e de composição química desta 
fonte de alimento auxiliam o sistema pecuário.

Os fatores que interferem na qualidade das 
gramíneas forrageiras podem ser de origem físi‑
co‑química, relacionados à morfologia da vege‑
tação, também quanto ao seu valor nutricional 
e desempenho animal, pois estas características 
apresentam potenciais digestivos diferenciados, 
referentes à proporção de tecidos dispostos no 
limbo foliar (Brito et al., 1999). Devido à baixa 
qualidade de valor nutritivo de gramíneas exó‑
ticas, estudos com espécies forrageiras nativas 
auxiliam na utilização de espécimes para a diver‑
sificação genética. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o poten‑
cial qualitativo (arranjo, disposição, quantidade 
de células da epiderme e mesofilo), verificar os 
tecidos lignificados que podem interferir no valor 
nutricional da planta e analisar as características 
morfofisiológicas, anatômicas e químicas das lâ‑
minas foliares de oito espécies de Paspalum.

Material e métodos

O experimento foi conduzido nas dependên‑
cias da Faculdade de Ciências Agrárias da Univer‑
sidade Federal da Grande Dourados, localizada no 
município de Dourados – MS, no ponto de coorde‑
nadas (22°17’56,50’’S, 54°49’02,12’’W, 416 m). 

As avaliações morfofisiológicas e anatômicas dos 
genótipos foram realizadas no laboratório de For‑
ragicultura da Faculdade de Ciências Agrárias e 
as análises de composição química, na Embrapa 
Pecuária Sudeste, São Carlos ‑ SP, no ponto de 
coordenadas (21°57’33,40’’S, 47°50’32,33’’W, 
841 m), entre o período de agosto de 2009 e ju‑
nho de 2010. 

As sementes de Paspalum spp. foram cedidas 
pela Embrapa Pecuária Sudeste,  filiada à Rede 
Nacional de Avaliação de Paspalum spp. para o 
desenvolvimento e a obtenção de novos cultiva‑
res, sendo utilizadas as seguintes sementes: Pas-
palum malacophyllum, Paspalum glaucescens, 
Paspalum guenoarum 1, Paspalum guenoarum 2, 
Paspalum sp.1, Paspalum sp.2, Paspalum regnelii 
e Paspalum atratum cv. Pojuca. 

Utilizaram‑se vasos de polietileno com 5 kg 
de substrato contendo terra peneirada em pe‑
neira de 2 mm. O solo utilizado foi Latossolo 
Vermelho Distrófico textura média, coletado na 
rodovia Dourados‑Itahum, no ponto de coorde‑
nadas (22º13’16”S, 54º17’01”W, 452 m). O solo 
experimental apresentou as seguintes caracterís‑
ticas químicas: matéria orgânica (MO) = 8,1 g/
dm3; pH (CaCl2) = 4,4; pH (H2O) = 5,3; fósforo 
(P) = 9,0 mg/dm3; potássio (K) = 0,4 mmolcc/
dm3; alumínio (Al) = 5,5 mmolcc/dm3; cálcio (Ca) 
= 9,4 mmolcc/dm3; magnésio (Mg) = 2,3 mmolcc/
dm3; soma de bases (SB) = 12,1 mmolcc/dm3; 
CTCpH7,0 (T) = 43,1 mmolcc/dm3; saturação por 
bases na CTCpH7,0 (V%) = 28.

O solo foi incubado com calcário dolomítico 
em agosto de 2009 (1,724 t.ha‑1 ou 4,310 g/5 Kg 
de solo) e irrigado a cada sete dias, completando‑
‑se o volume para 5,7 kg. O volume de água foi 
calculado em função da perda e para o preenchi‑
mento de 60% dos poros. A adubação foi feita 
por meio de solução nutritiva, aplicada a um vo‑
lume de 50 ml por vaso, com NPK (Nitrogênio, 
Fósforo e Potássio) e micronutrientes, usando 
como fontes de nutrientes os seguintes compos‑
tos químicos: ureia, sulfato de amônio, superfos‑
fato simples, ácido bórico, sulfato cúprico, cloreto 
de potássio, cloreto de manganês, sulfato ferro‑
so, molibdato de sódio, sulfato de zinco e ácido 
cítrico, conforme resultados da análise química 
e de recomendação para Paspalum atratum Sw. 
(Vilela, Barcellos & Andrade, 2001). A semeadura 
foi realizada em novembro de 2009, utilizando‑se 
cinco sementes por vaso. 

Utilizou‑se o delineamento experimental de 
blocos casualizados com quatro repetições. Efe‑
tuou‑se o desbaste visando ter três plantas/vaso. 
O corte de uniformização da forragem foi a 10 
cm do solo em dezembro de 2009.  Efetuaram‑se 
quatro amostragens das lâminas foliares para o 
estudo em intervalos de 35 dias (fevereiro, abril, 
maio e junho de 2010) e, ao final, as plantas fo‑
ram desfolhadas a 10 cm do solo.

Para a avaliação das características morfofi‑
siológicas, foram utilizadas cinco lâminas foliares 
expandidas (exposição da lígula) dos perfilhos 
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primários. Mediram‑se: comprimento, largura e 
área foliar por meio de medidor de área foliar (Li 
‑ Cor Leaf Area Index Meter). As lâminas foliares 
foram levadas à estufa a 55±5ºC para secagem 
até peso constante, a fim de se estimar o teor de 
massa seca (MS). A área foliar específica (AFE = 
cm2/g) foi estimada segundo Radford (1967). 

Para a avaliação anatômica, as lâminas fo‑
liares, quatro fragmentos por repetição, foram 
acondicionadas em solução de formalina‑ácido 
acético‑álcool etílico (FAA 50%) e processadas 
segundo Daykin e Hussey (1985). Após a inclu‑
são em Paraplast®, efetuou‑se o corte a 10 mm 
de espessura e a coloração quádrupla triarca dos 
tecidos (Hagquist, 1974). A reação positiva com 
a safranina foi atribuída à presença de lignina e 
também, quando positiva na epiderme adaxial e 
abaxial, à presença de outros compostos fenóli‑
cos (Johansen, 1940), como tanino no conteúdo 
celular da epiderme (Lempp, 2007).

A mensuração dos tecidos foi efetuada por 
meio de sistema analisador de imagens, acopla‑
do a um microscópio binocular. Para a verificação 
das áreas dos tecidos, inicialmente, mensurou‑se 
toda a área da seção transversal projetada no ví‑
deo – face adaxial e abaxial da epiderme, bainha 
parenquimática dos feixes vasculares, esclerên‑
quima, tecido vascular e parênquima clorofiliano, 
este último calculado por diferença com as de‑
mais medidas. As amostras de lâminas foliares 
foram submetidas às análises químicas por meio 
de espectroscopia de reflectância do infraverme‑
lho próximo (NIRS), de acordo com os procedi‑
mentos de Marten, Shenk & Barton (1985). 

Nas lâminas foliares de cada corte, verifica‑
ram‑se os teores de proteína bruta (PB), de acor‑

do com a Association of Official Analytical Che‑
mists (AOAC, 1990), fibra em detergente neutro 
(FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e ligni‑
na em ácido sulfúrico (Van Soest, Robertson & 
Lewis, 1991). 

As médias dos valores obtidos em análises 
morfofisiológicas, químicas e anatômicas foram 
comparadas pelo teste de Scott‑Knott a 5% de 
probabilidade por meio do programa computacio‑
nal Sisvar (2003). 

Resultados e discussão

Características morfofisiológicas
Paspalum malacophyllum Trin. apresentou a 

maior largura da lâmina foliar (Tab. 1), a qual 
está diretamente associada à quantidade de pa‑
rênquima clorofiliano que compõem o mesofilo, 
sendo este de preferência animal e importante 
do ponto de vista qualitativo, como tecido nutri‑
tivo e digerível (Akin, 1979). A mesma espécie 
apresentou a maior média de área foliar (AF) e de 
área foliar específica (AFE). A AF é a relação di‑
reta entre o comprimento e a largura das lâminas 
foliares e, além de facilitar a discriminação dos 
genótipos, pode ser um indicativo de potencial 
qualitativo da forrageira para o uso em alimen‑
tação animal. Já o maior comprimento das lâmi‑
nas foliares ocorreu em P. glaucescens. Lâminas 
foliares maiores podem não apresentar grandes 
quantidades de tecido parenquimático no mesofi‑
lo, com isso o comprimento da lâmina foliar pode 
estar correlacionado negativamente à digestibili‑
dade animal (Masaoka, Wilson & Hacker, 1991), 
reflexo da AFE menor de folhas compridas e finas.  

Tab. 1. Características morfofisiológicas de lâminas foliares de genótipos de Paspalum spp.

Espécie Largura (cm) Comprimento 
(cm)

Área foliar 
(cm2)

Área foliar específica 
(cm2/g)

P. Glucescens 1,11c 27,83a 97,96b 188,31c

Paspalum sp. 1 1,14c 26,06a 88,99b 150,41c

Paspalum sp. 2 0,67e 23,16b 51,20d 177,83c

P. Guenoarum 0,92d 26,72a 70,39c 176,07c

P. Regnellii 1,39b 22,92b 98,29b 240,27b

P. Malocophyllum 3,24a 17,49c 141,67a 273,94a

P. Guenoarum 0,81d 26,36a 72,92c 185,17c

P. Atratum 1,37b 27,45a 109,56b 167,43c

CV(%) 8,53 12,45 13,31 10,81

Média/DP 1,33±0,8 24,75±3,4 91,37±27,6 194,93±41

*Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de 
agrupamento de médias Scott-Knott. CV=coeficiente de variação, DP=desvio padrão. Genótipos em ordem de cita‑
ção na tabela: (BRA‑011401), (BRA‑011681), (BRA‑012700), (BRA‑014851), (BRA‑019186), (BRA‑003077), (BRA‑
006572), (BRA‑009610).
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Características químicas

Paspalum malacophyllum apresentou o maior 
valor para proteína bruta (PB), sendo que o me‑
nor teor observado ocorre em P. atratum (Tab. 
2). Valores de PB superiores a 7% são necessá‑
rios para o atendimento das exigências dos mi‑
croorganismos ruminais (Van Soest, 1994), o que 
também foi observado em Paspalum repens (Ell.)
Kunth por Cardoso et al. (2006). 

A digestibilidade das lâminas foliares diminui 
com teores de PB inferiores ao citado, pelo fato 
de o nitrogênio não ser suficiente para garantir 
um ambiente ruminal adequado aos microorga‑
nismos (Moore & Mott, 1973), o que implicará 
reduções no consumo voluntário e no desempe‑
nho animal (Sniffen et al., 1993), qualificando P. 
malacophyllum para o consumo. De acordo com 
Merchen & Bourquin (1994), maiores teores de 
PB contribuem para o aumento da superfície ce‑
lular do mesofilo, tornando as lâminas foliares 
mais suscetíveis à ação dos microorganismos.

Menores teores de fibra em detergente neutro 
(FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e lignina 
(LIG) destacaram as lâminas foliares de P. mala-

cophyllum. Plantas com maiores teores de FDN 
teriam menor potencial de consumo, devido ao 
isolamento completo dos constituintes fibrosos 
que não apresentam características ideais, como 
teor de lignina e carboidratos estruturais para 
a fermentação ruminal, relacionando‑se com o 
consumo máximo de massa seca pelos animais 
(Mertens, 1994). Já a lignina é o primeiro fator 
que limita a degradabilidade da parede celular de 
forrageiras, pois é o componente que restringe a 
digestão ruminal dos polissacarídeos da parede 
celular (Jung & Deetz, 1993). Com isso, o fato 
de esta espécie apresentar maior valor de PB e 
menores de FDN, FDA e LIG denota acessibilida‑
de dos microorganismos aos nutrientes presentes 
nas células. 

O genótipo, a morfologia e o nível de maturi‑
dade são alguns dos fatores que interferem nos 
componentes da parede celular das forrageiras, 
como Paspalum spp. (Scheffer-Basso & Gallo, 
2008), além da intensidade e da frequência da 
desfolhação e de fatores ambientais, sendo que o 
componente genotípico e morfológico pode ser o 
fator interferente neste estudo.

Tab.2. Características químicas de lâminas foliares de genótipos de Paspalum spp.

Espécie PB(%MS) FDN(%MS) FDA(%MS) LIG(H2SO4)(%MS)

P. Glucescens 8,34a 70,76a 38,00b 4,05b

Paspalum sp.1 7,14b 62,42d 33,46c 3,42b

Paspalum sp.2 8,23a 61,82d 33,17c 3,41b

P. Guenoarum 7,13b 61,07e 32,79c 2,85c

P. Regnellii 7,92a 66,34b 43,35a 5,35a

P. Malocophyllum 8,45a 59,57e 32,34c 2,73c

P. Guenoarum 7,82a 64,32c 35,76b 3,49b

P. Atratum 6,80b 59,56e 36,42b 3,52b

CV(%) 6,44 1,93 7,15 10,79

Média/DP 7,73±0,63 63,23±3,81 35,66±3,7 3,60±0,82

*Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de agru‑
pamento de médias Scott-Knott. PB=proteína bruta, FDN=fibra em detergente neutro, FDA=fibra em detergente 
ácido, LIG(H2SO4)=lignina (ácido sulfúrico), CV=coeficiente de variação, DP=desvio padrão. Genótipos em ordem 
de citação na tabela: (BRA‑011401), (BRA‑011681), (BRA‑012700), (BRA‑014851), (BRA‑019186), (BRA‑003077), 
(BRA‑006572), (BRA‑009610).

Anatomia

Há maior variação na epiderme adaxial (EPD) 
(Tab. 3), sendo que Paspalum sp.1 apresenta 
a maior proporção (Fig. 1A) e Paspalum glau-
cescens a menor (Fig. 1B), entretanto P. mala-
cophyllum (Fig. 1C) está dentro do grupo com 
maiores valores de EPD e menores de EPB. Al‑
tas proporções de EPD podem interferir no po‑
tencial qualitativo da forrageira, pois as células 

que a compõem podem conter lignina, sílica e 
tanino. As maiores variações na epiderme ocor‑
rem na face adaxial, devido à presença de células 
buliformes (Fig. 1A‑F). Menores variações entre 
as espécies foram observadas para a epiderme 
abaxial (EPB) em relação à EPD (Tab. 3, CV% 
= 6,49 e 6,79, respectivamente). As células da 
EPB e EPD são parcialmente digeridas no rúmen, 
pois apresentam parede espessa com uma cama‑
da de cutícula, em torno de 0,5 μm (Mauseth, 
1988). Entretanto, em P. malacophyllum, não foi 
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observada cutícula espessa e lignina nas células 
buliformes (Fig. 1C). Segundo Harbers, Brazle & 
Rainten (1981), as células da epiderme podem 
apresentar alto teor de sílica na cutícula, atuan‑
do como barreira física para a colonização dos 
microorganismos ruminais nos fragmentos das 
lâminas foliares.

A média (46,2%) observada para epiderme 
geral (EPG) em relação a outras gramíneas tro‑
picais é alta, a exemplo de várias forrageiras ob‑
servadas por Paciullo et al. (2002) e de Panicum 
maximum Jacq. por Gomes et al. (2011). Paspa-
lum sp.1 apresenta o maior EPG e não foi incluído 
em nenhum grupo com maiores teores de PB e 
menores de FDN, FDA e LIG. A alta proporção 
de EPG se dá principalmente em função das cé‑
lulas buliformes, que se apresentam bem desen‑
volvidas. Segundo Caro & Sanches (1969), suas 
características químicas são semelhantes às das 
células que compõem o mesofilo. No entanto, em 
Paspalum sp.1, Paspalum sp.2 e P. regnelii, ob‑
serva‑se grande quantidade de tanino (Fig. 1D) 
nessa região. Essa substância estava ausente em 

P. malacophyllum. O alto teor de tanino conden‑
sado é considerado fator antinutricional para ru‑
minantes (Barry & Duncan, 1984) e, apesar de 
não ter sido quantificado, sabe-se que esta subs‑
tância interfere negativamente no potencial qua‑
litativo das lâminas foliares. Além disso, a lignina 
presente nestas células interfere negativamente, 
diminuindo a sua taxa de digestão (Harbers, Bra‑
zle & Rainten, 1981). 

Com uma área foliar maior, a área relativa da 
epiderme pode diminuir, um benefício em termos 
nutricionais, tendo em vista que as paredes ex‑
ternas da epiderme, à medida que se desenvol‑
vem, tornam-se espessas, lignificadas e cobertas 
por uma camada de cutícula e cera, dificultando a 
digestibilidade, o que é mais pronunciado na EPB 
do que na EPD (Wilson, 1993). Como P. malaco-
phyllum apresenta lâminas foliares mais largas, 
pode apresentar maior potencial qualitativo. Se‑
gundo Akin (1979), as células da epiderme apre‑
sentam paredes mais espessas e são parciais e 
lentamente digeridas.

Tab. 3. Proporção relativa (%) em secção transversal, de lâminas foliares de genótipos de Paspalum spp.

Espécie EPD EPB EPG

P. Glucescens 22,93d 7,62b 30,55d

Paspalum sp.1 50,33a 7,03b 57,36a

Paspalum sp.2 37,99c 9,28a 47,27b

P. Guenoarum 40,28b 9,01a 49,29b

P. Regnellii 35,29c 7,57b 42,86c

P. Malocophyllum 40,18b 7,53b 47,72b

P. Guenoarum 36,65c 9,55a 46,21b

P. Atratum 39,45b 8,85a 48,31b

CV(%) 6,49 6,79 5,03

Média/DP 37,89±7,6 8,30±0,96 46,20±7,5

*Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de agrupa‑
mento de médias Scott-Knott. EPD=epiderme adaxial, EPB=epiderme abaxial, EPG=epiderme geral, CV=coeficiente 
de variação, DP=desvio padrão. Genótipos em ordem de apresentação na tabela: (BRA-011401), (BRA‑011681), 
(BRA‑012700), (BRA‑014851), (BRA‑019186), (BRA‑003077), (BRA‑006572), (BRA‑009610).

Paspalum glaucescens apresenta maior pro‑
porção de tecidos no mesofilo (MES; Fig. 1B; Tab. 
4), enquanto Paspalum sp.1 a menor, uma dife‑
rença de 51,7% (Tab. 4). Mas observa‑se que P. 
malacophyllum está inserido no segundo grupo 
com maiores valores de BPF. As forrageiras com 
maior proporção tecidual no MES são importantes 
do ponto de vista qualitativo, pois suas células 
apresentam somente a parede primária e não são 
lignificáveis (Akin, 1979; Cheng, Fay & Howarth, 
1980), exibindo alta concentração de nutrientes 
solúveis (carboidratos, proteínas e lipídios). As‑
sociadas ao floema, são tecidos que apresentam 

maior digestibilidade (Akin, 1979; Cheng, Fay & 
Howarth, 1980). 

As células da BPF têm alto teor de proteína e 
amido em seu conteúdo, e a parede celular pode 
estar associada à lignina, o que as torna mais re‑
sistentes à degradação, requerendo, inicialmen‑
te, ataque físico (Akin & Rigsby, 1985). Pode‑se 
inferir que lâminas foliares com maior área fo‑
tossintética ativa apresentam maior proporção de 
células de mesofilo, refletindo na boa qualidade 
do tecido, como ocorre em P. malacophyllum.

P. glaucescens apresenta maior proporção de 
bainha parenquimática do feixe (BPF; Fig. 1B) e 
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Paspalum sp.1, a menor (Fig. 1E). A proporção 
de MES e BPF pode ser indicativa do bom poten‑
cial qualitativo das lâminas, pois elas apresentam 
as células mais digestíveis pela microbiota do rú‑
men (Akin, 1979; Cheng, Fay & Howarth,  1980). 
Na soma dos tecidos MES+BPF, a maior média 
ocorre em P. glaucescens e a menor em Paspa-
lum sp.1. Essa relação MES+BPF é de grande im‑
portância para a digestão da BPF, pois só estará 
acessível às bactérias após a degradação do MES.

As células da BPF apresentam em seu cito‑
plasma alto teor de proteína e amido, segundo 
observado em forrageiras estudadas por Wil‑
son (1993). Mas como a BPF é potencialmente 
digestível, pois sua parede celular é passível de 
lignificação, não se pode afirmar que esses nu‑
trientes estarão disponíveis aos microrganismos 
do rúmen, como observado em Paspalum sp.2 e 
Paspalum glaucescens.

Tab. 4. Proporção relativa (%) na seção transversal, de lâminas foliares de genótipos de Paspalum spp.

Espécie MES BPF BPF+MES

P. Glucescens 40,27a 19,68a 59,96a

Paspalum sp.1 26,54e 11,02c 37,56d

Paspalum sp.2 28,57d 16,01b 44,59c

P. Guenoarum 33,12b 12,70c 45,82c

P. Regnellii 35,68b 15,54b 51,22b

P. Malocophyllum 34,33b 13,09c 47,43c

P. Guenoarum  31,14c 15,21b 46,35c

P. Atratum 34,06b 12,78c 46,84c

CV(%) 4,04 8,94 3,84

Média/DP 32,96±4,3 14,50±2,7 47,47±6,3

*Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de agru‑
pamento de médias Scott-Knott. MES=mesofilo, BPF=bainha parenquimática dos feixes, CV=coeficiente de variação, 
DP=desvio padrão. Genótipos em ordem de apresentação na tabela: (BRA-011401), (BRA-011681), (BRA-012700), 
(BRA‑014851), (BRA‑019186), (BRA‑003077), (BRA‑006572), (BRA‑009610).

Paspalum glaucescens apresenta maior pro‑
porção de tecido vascular (TV) e de esclerên‑
quima (ESC, Tab. 5; Fig. 1B), assim como para 
a soma destes (TV+ESC). Já P. malacophyllum 
exibe o menor valor de TV e está dentro do gru‑
po com menor valor de ESC e soma dos dois 
(TV+ESC). O tecido vascular compreende as cé‑
lulas de xilema e de floema, sendo estas últimas 
menores, com arranjo mais compacto do que as 
de mesofilo, e não apresentam lignina na parede 
celular, sendo rapidamente digeridas no rúmen 
(Harbers, Brazle & Rainten, 1981), ao contrário 
das células de xilema, cujas paredes lignificadas 
tornam‑se indigestíveis pelo animal (Akin, 1979), 
desqualificando P. glaucescens neste sentido.

Com relação à proporção de ESC, além de ter 
células indigestíveis, quando se associa à EPI e/
ou à BPF forma a estrutura “girder” (Wilson et 
al., 1989; Fig. 1f). Segundo este autor, algumas 

forrageiras apresentam a epiderme apoiada por 
células de esclerênquima e pelas células da BFV 
- estrutura “girder” -, o que dificulta o despren‑
dimento da epiderme do restante da folha, for‑
necendo maior resistência à planta. Este arranjo 
afeta negativamente a digestibilidade da lâmina 
foliar, ou seja, implica menor fragilidade digestiva 
das lâminas, interferindo na gravidade específica 
das partículas no rúmen (Wilson et al., 1989). A 
lignina previne a digestão do tecido vascular e di‑
minui a hidrólise de tecidos esclerenquimáticos e 
epidérmicos. Por isso, a localização e a quantida‑
de de substâncias que impedem a digestão, como 
lignina e sílica, devem ser consideradas na de‑
terminação da qualidade da forragem (Harbers, 
Brazle & Rainten, 1981). Como o ESC ocorre em 
grande quantidade em Paspalum glaucescens, 
isso acaba interferindo no grau de digestibilidade 
de suas células.
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Tab. 5. Proporção relativa (%) na seção transversal, de lâminas foliares de genótipos de Paspalum spp.

Espécie TV ESC TV+ESC

P. Glucescens 5,52a 3,96a 9,48a

Paspalum sp.1 3,28c 1,50c 4,79d

Paspalum sp.2 4,67b 2,47b 7,15b

P. Guenoarum 2,74d 2,13b 4,87d

P. Regnellii 3,43c 2,47b 5,91c

P. Malocophyllum 2,22d 2,63b 4,85d

P. Guenoarum  4,45b 2,81b 7,26b

P. Atratum 3,19c 1,44c 4,64d

CV(%) 10,13 15,15 10,98

Média/DP 3,69±1,1 2,43±0,8 6,12±1,7

*Médias seguidas de mesma letra na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de agru‑
pamento de médias Scott-Knott. TV=tecido vascular, ESC=esclerênquima, CV=coeficiente de variação, DP=desvio 
padrão. Genótipos em ordem de apresentação na tabela: (BRA-011401), (BRA-011681), (BRA-012700), (BRA-
014851), (BRA‑019186), (BRA‑003077), (BRA‑006572), (BRA‑009610).

Fig. 1. Secções transversais da lâmina foliar dos genótipos: Paspalum sp.1 (A); Paspalum glaucescens (B); Paspalum 
malacophyllum (C); Paspalum sp.2 (D); Paspalum sp.1 (E); Paspalum glaucescens (F) e Paspalum regnelii (f). BPF = 
bainha parenquimática do feixe; CB = células buliformes; E = esclerênquima; EG = estrutura girder; M = mesofilo; T 
= tanino; TV = tecido vascular. Escala: A, B, C, D, E, F, f = 100 µm.
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Conclusões

As avaliações anatômicas de lâminas foliares 
de Paspalum spp. indicam importantes diferenças 
entre os genótipos quanto à proporção e à com‑
posição dos tecidos. Paspalum malacophyllum 
destacou‑se em relação às características morfo‑
fisiológicas, químicas e anatômicas importantes. 
Paspalum glaucescens também se destacou em 
relação à presença de alguns tecidos com impor‑
tância nutricional, entretanto apresenta estrutu‑
ras não digestíveis. Com isso, pode‑se considerar 
Paspalum malacophyllum como uma espécie de 
potencial qualitativo alto para a utilização como 
forrageira na pecuária. Entretanto, estudos de di‑
gestibilidade seriam de importância para resulta‑
dos mais refinados.
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